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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 4, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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A INCLUSÃO E A ACESSIBILIDADE DE PESSOAS 
COM NECESSIDADES ESPECIAIS EM ESCOLAS 

REGULARES 

Cibele Mai
Graduação em Licenciatura e Bacharelado 

em Educação Física na Universidade 
Regional do Noroeste do Estado – 

UNIJUÍ, especialização em Educação 
Física Escolar e Especialização em 

Educação Inclusiva na Faculdade de 
Educação São Luís. Cidade de Ijuí

https://lattes.cnpq.br/1273091467780650 

Leila Maria Goi 
Graduação em Ciências Jurídicas e 
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RESUMO: O presente artigo estuda a 
inclusão de pessoas com necessidades 
especiais no ambiente escolar e seus 
aspectos políticos, culturais e sociais, 
também apresenta reflexões a cerca da 
acessibilidade nas escolas regulares. 
Com objetivo de identificar o que significa 
a inclusão, suas dificuldades e avanços 
nas instituições de ensino, além de 
compreender o cenário em que se 

encontram os professores que atuam com a 
educação desses alunos especiais e como 
podem estruturar o processo de ensino 
aprendizado para agregar maior qualidade 
através de pesquisa bibliográfica. Sugere-
se a elaboração de novas pesquisas sobre 
está temática, pois é um assunto de grande 
relevância para os educadores do país.  
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SPECIAL NEEDS IN REGULAR 
SCHOOLS

ABSTRACT: The present article studies 
the inclusion of people with special needs 
in the school environment and its political, 
cultural, and social aspects, besides 
presents reflections about accessibility in 
regular schools. The objective is to identify 
what inclusion means, its difficulties and 
advances in educational institutions, 
including to understand the scenario in 
which the teachers who work with the 
education of these special students find 
themselves and how they can structure 
the teaching-learning process to aggregate 
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greater quality through bibliographic research. Further research on this theme is suggested, 
since it is a subject of great relevance to educators in the country.  
KEYWORDS: Inclusion. Accessibility. People with Special Needs. School.

1 |  INTRODUÇÃO
A inclusão escolar significa o acesso de todas as pessoas de modo igualitário ao 

sistema de ensino e prevê a integração de pessoas com necessidades especiais em classes 
regulares, compartilhando as mesmas experiências e aprendizados com os demais alunos. 

A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 208, destaca que é dever do 
Estado garantir “atendimento educacional especializado aos portadores de deficiências, 
preferencialmente na rede regular de ensino”. E o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) também assegura esse direito.

2 |  DESENVOLVIMENTO
A educação inclusiva requer muito preparo e reflexões dos professores a cerca de 

medos, angustias; de mudanças nas práticas pedagógicas, na infraestrutura, nos recursos, 
no currículo adequado aos alunos especiais e na gestão escolar; de  conhecimento e 
cumprimento de politicas governamentais e legislação.

As instituições de ensino precisam estar preparadas para dar o suporte necessário 
para receber e acolher esses alunos, com uma infraestrutura que facilite a acessibilidade 
e aumente sua mobilidade no ambiente escolar (rampas, sinais, elevadores, etc); elimine 
barreiras de comunicação interpessoal (escrita, virtual e digital); utilize instrumentos e 
utensílios para estudo, recreação, esporte e lazer (dispositivos que atendam as limitações 
sensoriais, físicas e mentais); acesso a politicas públicas, regulamentos e normas em geral 
(leis, decretos, medidas provisórias, regulamentos: escolares, comunitários e empresariais) 
e programas com praticas de sensibilização e conscientização sobre a diversidade humana. 

“A lei organizadora da sociedade visa, então, ao aprimoramento da civilização 
e à evolução do ser humano. A legislação da acessibilidade consiste na 
construção de um mundo includente, permitindo a existência integral e 
plena da pessoa. Fazer parte de uma sociedade significa ter condições de 
desempenhar papéis dos quais somos capazes, como o de pais, cidadãos, 
estudantes, trabalhadores, entre outros [...].” (PRESTES, 2014, p. 16-17)

As leis brasileiras figuram entre as melhores do mundo quando se referem às pessoas 
com necessidades especiais, porém precisam de maior cuidado e eficiência na hora de 
sua aplicação. A educação inclusiva cresce a cada ano em todos os estados, de acordo 
com o senso do MEC, “o quantitativo de alunos portadores de necessidades educativas 
especiais em escolas regulares cresceu 229% desde 1998”. Porém, a sensibilização das 
redes de ensino e orientação dos professores é necessária para que histórias de alunos 
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bem sucedidos se tornem numerosas e rotineiras.
 A acessibilidade esta atrelada a pressupostos de inclusão social e educacional, 

pode ser definida como enfrentamento de barreiras e obstáculos no cotidiano em 
aspectos pessoais, sociais e profissionais. E principalmente, segundo Prestes (2014, p. 
15), a acessibilidade como direito humano deve nortear-se nos alicerces da inclusão que 
objetivam a independência, a autonomia e o empoderamento da pessoa com deficiência. 
Conforme Sassaki (1997, p.38), o empoderamento é “o processo pelo qual uma pessoa 
usa o seu poder pessoal inerente à sua condição para fazer escolhas e tomar decisões, 
assumindo, assim, o controle de sua vida”.

A sociedade está em constante transformação, principalmente com relação ao 
desenvolvimento cientifico e tecnológico. A escola tem o desafio de acompanhar estes 
avanços para aprimorar e qualificar o ensino, tarefa que a cada dia se torna mais árdua 
e complexa aos professores, para Perrenoud (2000), as suas competências devem ser 
atualizadas e adaptadas ás condições do trabalho em evolução.

A prática pedagógica e as relações em sala de aula ocupam lugar de destaque nas 
rodas de conversa entre educadores, o compartilhamento de experiências, sua formação 
acadêmica, e a educação continuada/capacitação refletem em suas ações pedagógicas, 
principalmente na sua preparação para olhar a diversidade e educar os mais diferentes 
tipos de pessoas com necessidades especiais.

“O professor recebe em sua sala alunos diferentes e a partir de suas 
experiências de vida, de suas relações anteriores, de sua formação 
profissional e de sua pratica pedagógica constrói sentidos que retratam sua 
forma de ser e agir, enfim, suas concepções.” (MINETTO, 2010, p.33)

A Educação é um processo de ensino aprendizagem que produz conhecimento para 
preparar para a vida, pretende oferecer atendimento qualificado aos alunos especiais, com 
respeito as suas diferenças individuais e o seu desenvolvimento global, para reconhecimento 
de potencialidades e integração na sociedade.

“A proposta inclusiva estabelece para o sistema educacional vários desafios: 
a conscientização da comunidade escolar e da sociedade em geral sobre a 
nova maneira de entender e educar esses educandos; o investimento sério 
na preparação continuada da equipe escolar; a preparação de pessoas 
especializadas na área, nos níveis de Graduação e Pós-Graduação, para 
prestar apoio aos professores generalistas; a formação, em nível de Mestrado 
e Doutorado, de professores formadores de outros professores para o 
atendimento educacional e para o desenvolvimento de pesquisas que possam 
subsidiar a ação educativa empreendida.” (MINETTO, 2010, p.36)

Segundo Bueno e Resa (1995), a Educação Física Adaptada para pessoas com 
necessidades especiais não se diferencia da Educação Física em seus conteúdos, mas 
compreende técnicas, métodos e formas de organização que podem ser aplicadas. É um 
processo de atuação docente com planejamento e visa atender as necessidades destes 
alunos.
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O exemplo da Educação Física Adaptada foi utilizado para mostrar que se deve 
promover uma adaptação do currículo para atender os alunos especiais, aprendendo as 
mesmas coisas mas de maneiras diferentes, através de estruturação de métodos, técnicas 
e recursos de ensino, bem como ajustes de conteúdos, conforme a necessidade em 
cada nível de ensino e componente curricular. Segundo o MEC/SEESP/SEF (1998), as 
adaptações curriculares se realizam em três níveis:

* adaptações no nível do processo pedagógico (currículo escolar) que devem 
focalizar, principalmente, a organização escolar e os serviços de apoio, 
propiciando condições estruturais que possam ocorrer no nível de sala de 
aula e no nível individual;

* adaptações relativas ao currículo da classe, que se referem, principalmente, 
à programação das atividades elaboradas para sala de aula;

* adaptações individualizadas do currículo, que focalizam a atuação do 
professor na avaliação e no atendimento a cada aluno.

A tecnologia no ambiente educacional também oferece possibilidades de acesso 
virtual e inclusão digital para todos, para Prestes (2014, p.108) “todas as pessoas que devido 
ás restrições participativas e limitações que podem ser motoras, visuais, auditivas e físicas 
necessitam do uso dos recursos de hardware e software que a sociedade informacional 
disponibiliza”. Ela traz muitas ferramentas, recursos e serviços que auxiliam o professor a 
desenvolver habilidades e competências nessa caminhada em busca do conhecimento e 
do sucesso escolar.

3 |  CONCLUSÃO
Nos últimos anos muito se tem discutido e pesquisado sobre a inclusão, as escolas 

tem recebido alunos especiais e dessa jornada participam as pessoas com necessidades 
especiais, as outras crianças, os pais, os professores, as escolas e as equipes 
multiprofissionais todos tentam acertar o passo em busca de práticas educativas, inclusivas 
e significativas que respeitem a diversidade e gerem aprendizagens positivas.  Para 
driblar dificuldades, como: sistemas de ensino despreparados, a formação insuficiente de 
professores, a falta de materiais e condições de infraestrutura, a ausência de participação 
comunitária, a falta de investimentos e equipes de apoio.  
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